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RESUMO

O presente trabalho tem como objetivo compreender quais os fatores influenciam a baixa visitação ao Polo de Ecoturismo do município de São Paulo localizado no extremo sul da cidade.
- Tema, problema, objetivo, justificativa, metodologia
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1 [bookmark: _Toc34628623][bookmark: _Toc38219020]Tema
[bookmark: _Toc38219021]Quais os fatores influenciam a baixa visitação do Pólo de Ecoturismo do município de São Paulo?

Considerando a região do extremo sul do município de São Paulo que envolve os principais bairros: Grajaú, Parelheiros, Marsilac e Ilha do Bororé, sabe-se que é formada em grande parte por áreas de preservação ambiental. Desde 201x foi instituído o Polo de Ecoturismo do município com o objetivo de preservação e atrativo turístico da região. Desde sua instituição, vem crescendo as iniciativas das políticas públicas para o melhoramento dos equipamentos e da localidade a fim de atender um público potencial interessado em turismo de natureza e lazer.
Porém, mesmo com todo o esforço das comunidades, gestores e iniciativa privada, o local ainda é pouco conhecido, seja pelos moradores locais, seja por outros públicos. Sendo assim, essa pesquisa visa identificar quais os fatores influenciam na baixa visitação e até desconhecimento pelo público do entorno, do Polo de Ecoturismo do município de São Paulo.
[bookmark: _Toc38219022]O que é o Polo de Ecoturismo?
O Polo de Ecoturismo de São Paulo foi criado pela Lei Municipal 15.953 de 2014 com o objetivo de promover a preservação ambiental e fortalecer o ecoturismo como fator de desenvolvimento econômico e social de maneira sustentável. Está localizado no extremo sul do município, formado pelos distritos de Parelheiros e Marsilac e pela Ilha do Bororé. Distante do centro urbano, tem ares de cidade do interior. As duas Áreas de Proteção Ambiental inseridas no Polo - Capivari-Monos e Bororé-Colônia - representam 1/5 do mapa paulistano, recoberto por quilômetros de Mata Atlântica intocada, rios e cachoeiras de águas límpidas. A região é também um grande patrimônio histórico. Suas igrejas, templos, construções, moradias, cemitérios e centros culturais contam muita história das aventuras vividas por imigrantes, especialmente alemães e japoneses, que fizeram parte da colonização da capital paulista.
[bookmark: _Toc38219023]Atrativos do Polo de Ecoturismo
[bookmark: _Toc38219024]Fatores que influenciam a baixa visitação
[bookmark: _Toc34628624]

2 [bookmark: _Toc38219025][bookmark: _Toc34628625]Problema de pesquisa
Mesmo sendo considerada a região mais rica e preservada de mata atlântica do estado de São Paulo, ainda é pouco conhecida pelos moradores locais e por outros públicos.
Há um certo esforço e interesse em desenvolver a região do extremo sul do município de São Paulo, tanto pela comunidade local, quanto pela iniciativa privada e gestores públicos para que essa seja vista além dos baixos índices de escolaridade, altos índices de violência e pobreza.
A região de Parelheiros e Marsilac ocupa uma extensa área de preservação ambiental com seus parques naturais, rios, cachoeiras e áreas culturais e de lazer. Dentro da composição de vários atrativos, encontra-se o Polo de Ecoturismo do município que é desconhecido por muitos e tem baixo índice de visitação em seus atrativos.


3 [bookmark: _Toc38219026][bookmark: _Toc34628626]Justificativa


4 [bookmark: _Toc38219027]Objetivo
Por se tratar de uma região muito rica em atrativos naturais, que vem sendo estruturada desde 2014 como produto pelo poder público e é pouco conhecida principalmente pelos moradores da região e outros visitantes, o objetivo seria fazer conhecer a região e seus atrativos, e identificar quais os fatores influenciam a baixa visitação do Polo de Ecoturismo.

5 [bookmark: _Toc34628627][bookmark: _Toc38219028]Referencial teórico
Essa pesquisa se baseou no plano de desenvolvimento do turismo sustentável do polo de Ecoturismo de São Paulo de 2017, em dois materiais elaborados e publicados pela Prefeitura de São Paulo, por meio da São Paulo Turismo e da Secretaria do Verde e do Meio Ambiente, Instituto Kairós-Ética e Atuação Responsável – o Roteiro temático do Polo de Ecoturismo de São Paulo e o Guia de Ecoturismo e Agroecologia no extremo sul de São Paulo e a tese de pós-graduação “A produção da natureza na reprodução da metrópole: o caso de Parelheiros e Marsilac, extremo da zona sul da cidade de São Paulo”, de 2018.
Levando em consideração os materiais fornecidos pela Prefeitura em parceria com as instituições citadas acima, oferecem as estratégias de políticas públicas  de gestão municipal do destino, o mapa e resumo dos principais atrativos existentes no polo e como estão articuladas as políticas públicas voltadas à este e a tese analisa as políticas ambientais na periferia do extremo sul de São Paulo, tendo como objeto de estudos os distritos de Parelheiros e Marsilac, locais estes que fazem parte do Polo de Ecoturismo.



6 [bookmark: _Toc34628628][bookmark: _Toc38219029]Revisão de literatura


7 [bookmark: _Toc34628629][bookmark: _Toc38219030]Metodologia
O projeto de pesquisa proposto é de cunho exploratório e indutivo. Buscando entender quais os fatores influenciam a baixa visitação do Polo de Ecoturismo do município de São Paulo, sendo este localizado em uma das áreas mais riquíssimas em atrativos naturais e lazer do município, a pesquisa irá descrever os possíveis fatores negativos e quais as causas da baixa visitação. 
Esse projeto de pesquisa caracteriza-se como qualitativo à medida que é indutivo e  busca entender em profundidade fatores que podem estar implícitos na gestão do local e/ou na realidade dos moradores locais A abordagem qualitativa do problema é adequada à medida que uma abordagem quantitativa pode não responder o problema de pesquisa.

7.1 Coleta de dados

Esse projeto faz a opção de trabalhar com dados primários e secundários que permeiam o local escolhido para avaliação. Sendo os primários, entrevistas com gestores das APAs localizadas no Polo, a comunidade local e possíveis visitantes, o PAT (posto de atendimento ao turista localizado em Parelheiros), e o Conselho Gestor do Polo Ecoturismo de São Paulo (Congetur), entre outros atores envolvidos com a localidade e que são beneficiadas ou não pela atividade do local. 

E os secundários, coleta de informações do plano de desenvolvimento do turismo sustentável do Polo de 2017, dois materiais elaborados e publicados pela Prefeitura de São Paulo, por meio da São Paulo Turismo e da Secretaria do Verde e do Meio Ambiente, Instituto Kairós-Ética e Atuação Responsável – o Roteiro temático do Polo de Ecoturismo de São Paulo e o Guia de Ecoturismo e Agroecologia no extremo sul de São Paulo e a tese de pós-graduação “A produção da natureza na reprodução da metrópole: o caso de Parelheiros e Marsilac, extremo da zona sul da cidade de São Paulo”, de 2018.

As entrevistas com os gestores e possíveis atores será feita através de questionários semi-estruturados com a finalidade de entender quais as políticas públicas e estratégias estão em curso na gestão do polo e qual o entendimento por parte dos gestores sobre os fatores que influenciam na popularização do destino analisado.

Em relação as entrevistas com a comunidade do entorno e possíveis visitantes, serão realizados questionários com algumas pessoas com perfil desejado para responder tais questões, não tendo como finalidade determinar a partir das respostas o principal fator, mas sim entender também outras possibilidades que impactam diretamente no destino.

7.2 Análise dos dados

A técnica a ser utilizada para análise tanto das entrevistas quanto do conteúdo teórico é a análise de conteúdo e interpretação das informações coletadas nas entrevistas.

 A interpretação dos dados irá nortear os resultados desejados para responder o problema de pesquisa proposto. Utilizando como base a percepção da autora-moradora do local analisado e das teorias levantadas, a análise dos conteúdos reunidos ficarão a cargo de evidenciar e tentar interpretar uma realidade e/ou dificuldade do destino.

Além de tentar demonstrar quais as falhas e fatores implícitos e explícitos nas informações, o objetivo é tentar traçar uma possível solução ou ao menos jogar uma luz na perspectiva que deveria tomar para futuras pesquisas e ajudar a gestão do destino.

 




8 [bookmark: _Toc34628630][bookmark: _Toc38219031]Referências
http://negowat.cirad.fr/Docs4Web/Brazil_pdf/18_Brazil.pdf
https://repositorio.unesp.br/bitstream/handle/11449/117993/almeida_lc_tcc_rcla.pdf?sequence=1
http://cidadedesaopaulo.com/v2/wp-content/uploads/2017/04/Roteiro-Polo-ING-2a-edicao-site.pdf
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/upload/governo/arquivos/guia_site.pdf
http://anais.anpur.org.br/index.php/anaisenanpur/article/view/2389/2368
https://teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8136/tde-23102018-144354/publico/2018_LeiaChrifDeAlmeida_VCorr.pdf
http://www.sustenere.co/index.php/nature/article/view/SPC2318-2881.2014.001.0004
https://www.revistas.usp.br/rta/article/view/63521/66264
https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/geouerj/article/view/49102/32814
https://repositorio.unesp.br/bitstream/handle/11449/117993/almeida_lc_tcc_rcla.pdf?sequence=1 
















Questionários com público potencial??
· Entrevistas em profundidade, não necessariamente precisam ser entrevistadas muitas pessoas, se poucas responderem e atenderem ao problema de pesquisa já é suficiente.
- técnica “bola de neve” de indicação de pessoas dentro do perfil desejado para responder o questionário






